[image: image1.jpg]



          FACULDADE DE MEDICINA DE RIBEIRÃO PRETO

            Departamento de Clínica Médica

             REUNIÃO CIENTÍFICA


   
12/08/2015
Horário: 11h00         Local:Sala 640 – Departamento de Clínica Médica

Título: Osteodiferenciação das células-tronco mesenquimais humanas associadas ao scaffold de policaprolactona (PCL) para xenoenxertia óssea

Pós-graduando:   Guilherme Ferreira Caetano
Orientador:           Prof. Dr. Marco Andrey Cipriani Frade


Defeitos ósseos assumem importância na crescente prevalência de condições crônicas de saúde visto que fraturas e defeitos críticos deverão aumentar conforme o envelhecimento da população. Os tratamentos convencionais necessitam de transplantes e abordagens extremamente invasivas, representando assim um desafio o desenvolvimento de novos tratamentos. Uma proposta promissora é a obtenção de tecidos complexos em laboratórios utilizando scaffolds, um veículo para o crescimento e diferenciação de células-tronco mesenquimais (CTMs) e fatores proteicos que permitam apropriada neovascularização e osteoindução para enxertia. A fração proteica F1 do soro do látex da seringueira Hevea brasiliensis apresenta importante atividade angiogênica e cicatrizante, baixo custo e de fácil obtenção, vantagens estas promissoras para sua utilização na engenharia de tecidos somadas à multipotencialidade das células-tronco mesenquimais. As células-tronco foram isoladas a partir do tecido adiposo humano, expandidas e caracterizadas. Posteriormente as células foram inoculadas no scaffold de policaprolactona (PCL) para cultivo na presença de meios de cultura normal e de diferenciação osteogênica para estudo de adesão, viabilidade celular e diferenciação osteogênica. Os scaffolds contendo células serão implantados no modelo de regeneração óssea em calvárias de ratos, a fim de avaliar o potencial desse biomaterial como substituto ósseo. Assim, o objetivo deste trabalho é investigar em um estudo pré-clínico a interação das células-tronco mesenquimais humanas derivadas do tecido adiposo (ADSCs) com a fração proteica do soro do látex (F1) em scaffold de PCL para diferenciação osteogênica e sua eficácia e segurança quanto ao reparo ósseo para utilização em estudos clínicos futuros. As CTMs foram diferenciadas in vitro como parte do processo de caracterização. Para visibilização da associação das CTMs no scaffold foi utilizado o ensaio de MTT, no qual as células viáveis conseguem reduzir o sal amarelo utilizado transformando-o em cor púrpura, demonstrando indiretamente a presença de células aderidas no scaffold. Ainda, os scaffolds foram corados com corante Alizarin Red S para avaliar a osteogênese, demonstrando maior densidade ótica no grupo que recebeu meio de diferenciação osteogênica, diferente dos outros grupos. O scaffold de PCL suportou a aderência, o crescimento e a diferenciação das células-tronco mesenquimais humanas derivadas do tecido adiposo.
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